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Resumo
A área em estudo neste artigo, no Norte da
Amazônia equatoriana, é a principal região
de colonização por migrantes no país desde
os Anos 70, e tem experimentado grandes
mudanças em anos recentes, incluindo rápi-
do crescimento populacional e urbano, frag-
mentação de lotes rurais, mudanças nas for-
mas de uso da terra, e aumento na oferta de
trabalho assalariado fora dos lotes. Essas mu-
danças têm afetado de forma importante a
renda e bem-estar dos colonos. Este artigo
utiliza dados detalhados de uma pesquisa
longitudinal de colonos migrantes em 1990 e
1991, para estimar a renda domiciliar gerada
tanto a partir de atividades no próprio lote ru-
ral, quanto fora do lote. São estimados, ainda
Coeficientes de Gini para a desigualdade na
distribuição de terras e renda domiciliar, e
avaliadas possíveis causas das mudanças na
renda nos Anos 90. O artigo é finalizado
com uma discussão sobre políticas que pos-
sam aliviar a pobreza e atingir um padrão de
desenvolvimento mais sustentável.

Abstract
The Northern Ecuadorian Amazon,

the principal region of colonization of migrants

in Ecuador since the 1970’s, has been

experiencing major changes in recent years,

including a rapidly growing population,

fragmentation of agricultural plots,

changes in land use, and increasing off-farm

employment, all of which are affecting farm

household incomes and well-being.

In this paper we use detailed data from a

longitudinal survey of migrant settlers in 1990

and 2000 in Ecuador to first estimate farm

household incomes, on-farm and off-farm.

We then compute Gini coefficients for both land

distribution and household income,

and evaluate factors responsible for changes in

household income in the 1990s.

The article ends with a discussion of the policies

that could reduce poverty and lead to a more

sustainable standard of development.
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1_ Introdução
As últimas três décadas têm sido marca-
das pela retomada do processo de expan-
são das fronteiras agrícolas, particular-
mente em direção a florestas tropicais
como a Amazônia. Vários estudos docu-
mentam a importância dessas regiões pa-
ra o clima local, regional e global, incluin-
do suas funções como reguladoras das
mudanças climáticas globais, com a con-
servação da biodiversidade, bem como
suas funções de manutenção de ciclos hi-
drológicos (Myers, 1989; Shukla et al.,
1990; Wilson, 1992; Adger e Brown, 1994;
Brown, 1994; O’Brien, 1995; Fearnside,
1996; Tinker et al., 1996; Dale, 1997; Lau-
rance e Williamson, 2001). Há ainda uma
modesta, embora crescente, literatura que
demonstra evidências sobre as relações
críticas entre população e ambiente –
particularmente os efeitos da dinâmica
demográfica e das atividades humanas
sobre o uso da terra e o desmatamento –
em regiões de fronteira em várias regiões
do mundo, especialmente na Amazônia
(e.g., Panayoutou e Sungsuwan, 1994; Wal-
ker e Homma, 1996; Pichón, 1997; Rudel
e Roper, 1997; Rosero-Bixby e Palloni,
1998; Perz, 2002; Walker et al., 2002;
Carr, 2004; Barbieri et al., 2005a), e sobre
os efeitos de tais dinâmicas acerca da saú-
de humana, particularmente a prevalên-

cia e a incidência de malária (e.g., Singer e
Sawyer, 1992; Barbieri et al., 2005b). Ape-
sar da considerável atenção, na literatura,
às implicações ambientais da extensivi-
dade da fronteira agrícola em regiões de
florestas tropicais, pouca atenção tem si-
do dada às consequências desse processo
para as próprias populações locais, que são,
a rigor, tidas como protagonistas da des-
truição ambiental. Melhor compreensão
dessas consequências é fundamental para
pensar (ou repensar) políticas de desen-
volvimento sustentável, em regiões como
a Amazônia, que levem em consideração
as aspirações e atividades econômicas das
populações locais, particularmente as fa-
mílias de colonos migrantes.

Este artigo busca uma reflexão so-
bre as questões acima se valendo de evi-
dências empíricas raras, relacionadas a uma
fonte de dados longitudinal baseada em
uma amostra representativa de colonos mi-
grantes na Amazônia Ocidental, em uma
área que compreende o Norte da Amazônia
equatoriana. Este estudo de caso apresenta
uma biodiversidade extraordinária (Myers,
1988; Myers et al., 2000) que tem sido sujei-
ta às mais rápidas taxas de desmatamento
entre todos os países amazônicos (FAO,
2005). O Norte da Amazônia equatoriana,
região também conhecida como “Orien-
te”, teve o processo de colonização por po-
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pulações não autóctones iniciado, em larga
escala, a partir da descoberta de petróleo
em 1967, nas proximidades da atual cidade
de Lago Agrio.

Os dados longitudinais, que permi-
tem uma análise da dinâmica populacional
e de uso da terra e geração de renda das fa-
mílias de colonos, correspondem a uma
coleta realizada em 1990, com o follow-up

em 1999. Os resultados da análise de níveis
e padrões de renda em 1990 foram descri-
tos por Murphy (1998) e são resumidos
neste artigo. Em seguida, esta análise é es-
tendida de forma a incorporar, de forma
inédita, os resultados da pesquisa realizada
em 1999 e as mudanças ocorridas no tem-
po. O artigo também examina a associação
entre renda e vários fatores como tamanho
da propriedade rural, tamanho do domicí-
lio e estratégias gerais de alocação de traba-
lho e terra por parte de domicílios rurais.

2_ Renda domiciliar rural
em regiões de fronteira:
estudos anteriores e aspectos
conceituais

A pesquisa empírica sobre renda e bem-
estar em áreas de fronteira tem sido, ma-
joritariamente, relacionada à literatura em
história econômica de processos de colo-
nização na Inglaterra e nos Estados Uni-

dos da América. A pesquisa contemporâ-
nea em países em desenvolvimento, em-
bora mais limitada, tem em comum o fato
de ser baseada quase que integralmente
em dados incompletos sobre renda fami-
liar, como, por exemplo, a qualidade da
habitação e o acesso à eletricidade. Ape-
sar do crescente interesse nos aspectos
ambientais da expansão das fronteiras
agrícolas em diversas partes da América
Latina, da África e da Ásia, a carência de
pesquisas tem sido relacionada à falta de
fontes de dados apropriadas, as quais,
por sua vez, requerem grande esforço de
coleta, processamento e análise.

Diversos estudos têm investigado a
situação econômica dos migrantes em áre-
as de fronteira na Bacia Amazônica, inclu-
indo Henriques (1988), Schmink e Wood
(1992) e Walker et al. (2002), sobre o Brasil;
Aramburu (1984) e Loker (1993), sobre o
Peru; Uquillas (1984) e Rudel e Horowitz
(1993), sobre o Equador; e Painter (1987),
sobre a Bolívia. Entretanto, nenhum desses
estudos é baseado em informações deta-
lhadas sobre renda domiciliar rural. Entre
os poucos estudos sobre famílias de colo-
nos migrantes em áreas de fronteira basea-
dos em dados em nível micro ou dados de
pesquisas domiciliares estão Almeida (1992),
sobre a Amazônia brasileira, e Murphy et al.
(1997), sobre a Amazônia equatoriana. Al-
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meida investigou níveis de renda, bem-estar
e investimentos nas áreas rurais baseado
em uma amostra de domicílios e concluiu
que colonos assentados em projetos oficia-
is (patrocinados pelo governo federal) ten-
dem a ter uma situação melhor, sendo que
alguns apresentavam alta renda domiciliar,
mas também grandes débitos acumulados
ao longo do tempo. A maioria dos lotes e
domicílios rurais na Amazônia equatoriana
é caracterizada pela produção semicomer-
cial, com agricultura anual para consumo
de subsistência (principalmente milho, ar-
roz e banana), assim como café e cacau pa-
ra a venda em mercados locais. Os colonos
têm, geralmente, forte orientação para o
mercado e aspiração para investimento em
gado (Pichón, 1997; Murphy, 1998).

Há limitada literatura sobre os efei-
tos de fatores demográficos no desmata-
mento e uso da terra, focando em aspectos
relacionados a ciclos de vida domiciliares.
Um exemplo é Walker et al. (2002), que
examinam as relações entre uso da terra e
ciclo de vida doméstico no Brasil, e Mar-
quette (1998), que observa essas relações
para o Equador. Apesar de esses autores
não sugerirem um modelo formal, eles dis-
cutem como uma função de renda e bem-
estar domiciliar, dada uma restrição orça-
mentária e dadas atitudes de aversão ao risco,
leva a hipóteses sobre efeitos de preço e

alocação de trabalho. Walker et al. (2002,
p. 183) revisam vários estudos para a Ama-
zônia e notam que a maioria dos modelos
não é completamente especificada e incor-
pora variáveis endógenas. Os autores utili-
zam análise de cluster para caracterizar uma
área de estudo de 261 domicílios rurais em
Rondônia, em sete sistemas agrícolas (por
exemplo, especialização em gado, mescla
de agricultura anual e de cultivos perenes),
e estimam como variáveis demográficas
domiciliares e distância afetam a probabili-
dade de pertencer a um sistema ou a outro.
Concluem, então, que fatores demográfi-
cos e acessibilidade a mercados são impor-
tantes, sugerindo, por exemplo, a necessi-
dade de investigar a relação entre estradas e
acesso a mercados. A revisão de vários es-
tudos de caso também indica que fatores
como composição e tamanho da família,
educação e estado de saúde podem afetar,
de forma importante, a decisão por deter-
minado sistema agrícola.

Murphy et al. (1997) utilizam dados
de uma pesquisa realizada na área em estu-
do deste trabalho em 1990 para estimar
renda de domicílios rurais. Os autores, po-
rém, pouco discutem a metodologia utili-
zada para estimar a renda e focam nos fato-
res determinantes e nas variações de renda
e bem-estar das famílias de colonos mi-
grantes. Os autores concluem que mais

nova Economia_Belo Horizonte_19 (1)_67-94_janeiro-abril de 2009

Dinâmica populacional, uso da terra e geração de renda69



terra, famílias maiores, maior nível educa-
cional e outros fatores como propriedade
de terra e posse de determinados bens no
lugar anterior de residência apresentam im-
pactos positivos sobre a renda domiciliar.
O presente artigo sugere um avanço em re-
lação ao artigo de Murphy et al. (1997) ao
estimar a renda domiciliar com base em
dados mais detalhados para 1999 e a evolu-
ção da distribuição de renda e terra e ainda
comparar mudanças de renda domiciliar
nos anos 1990 (período de grande instabili-
dade política e econômica no País).

Apesar de este artigo propor uma
investigação empírica e dessa forma não
privilegiar o avanço no estado da arte da
discussão teórica sobre determinantes de
renda domiciliar rural, vários aspectos de-
vem ser mencionados. Os domicílios rurais
investigados não são nem do tipo puro de
subsistência (à la Chayanov, discutido em
Thorner et al., 1986) nem puramente orien-
tados ao mercado. São, a rigor, uma combi-
nação dos dois e usualmente produzem
tanto para a subsistência quanto para o
mercado, sendo assim um tipo de “domicí-
lios de economia mista” (conforme termo
sugerido por Walker et al., 2002). Esses do-
micílios rurais de áreas de fronteira são es-
sencialmente caracterizados pela escassez
de capital, de forma que a sua renda depen-
de basicamente da quantidade e da qualida-

de de terra e do trabalho disponível. A ca-
pacidade de geração de renda de trabalha-
dores individuais tem sido extensamente
investigada pela literatura em economia do
trabalho e tem sido relacionada à educação,
à experiência de trabalho, à ocupação, à
idade, ao local de trabalho e ao gênero.

A relevância desses fatores em um
contexto como a Amazônia não tem sido
investigada de forma aprofundada, apesar
de evidências apontarem para um papel
pequeno da educação e de uma relevância
de ocupação e experiência de trabalho no
caso de similaridade entre o tipo de trabalho
anterior e o atual. De qualquer forma, a edu-
cação pode afetar tanto a probabilidade de
uma pessoa procurar trabalho fora do do-
micílio e lote rural quanto o retorno do tra-
balho realizado. Assim, pode-se esperar que
todos os atributos individuais influenciem
a renda não apenas individual, mas tam-
bém domiciliar. Outro fator importante
que afeta a renda domiciliar é a quantidade
e a qualidade da terra pertencente ao domi-
cílio, conforme ilustrado pela teoria neo-
clássica da agricultura domiciliar (Singh et

al., 1986; Strauss, 1986; Walker et al., 2002).

3_ Área em estudo
O Norte da Amazônia equatoriana (“Ori-
ente”), na Amazônia Ocidental, é caracte-
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rizada pela altíssima biodiversidade (Myers
et al., 2000), a qual é consideravelmente
maior do que em áreas menos úmidas ao
leste, no Brasil (Figura 1). Cerca de 45%
do território equatoriano localiza-se na
Amazônia, mas contém apenas 5% da
população do País. A Amazônia equato-
riana compreende uma área aos pés dos
Andes – a cerca de 200 metros acima do
nível do mar – até a fronteira com o Peru,
ao leste. A área em estudo compreende
altitudes entre 350m e 250m, cortando a
linha do Equador, com médias anuais de
chuva de 3m a 5m, e sem uma estação se-
ca regular.

Desde os anos 1970, a área em estu-
do tem sido crescentemente ocupada por
colonos agrícolas e continua a ser uma
“fronteira aberta”, atraindo migrantes de
outras partes do Equador, especialmente
de áreas rurais dos Andes – uma região ca-
racterizada por um sistema agrícola marca-
do pela dualidade entre alta concentração
fundiária e presença de propriedades rurais
muito pequenas (com restrição do fator
terra para a geração de subsistência de uma
família) em que a maioria das famílias não
possui a propriedade da terra. O processo
inicial de colonização foi favorecido pela
descoberta de petróleo, nos anos 1970, nas
proximidades da cidade de lago Agrio, o que
induziu a criação de infraestrutura – como
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Figura 1_ Área em estudo no Norte da Amazônia equatoriana

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel
Hill (CPC/UNC).



estradas (Pichón, 1997; Pichón e Bilsbor-
row, 1999), dutos para escoamento do pe-
tróleo e uma série de serviços urbanos – e
consequentemente o fluxo intenso de mi-
grantes à procura de terras. Uma das con-
sequências desse processo foi a redução na
cobertura florestal de virtualmente 100%
em 1970 para 59% em 1990, e 45% em 1999.

Hiraoka e Yamamoto (1980) esti-
mam em 8.000 o número de domicílios ru-
rais criados na região das províncias de Napo
e Sucumbíos (que constituem a área em es-
tudo) ao final dos anos 1970. Ao longo do
tempo, os colonos usualmente aspiram mo-
ver-se do plantio de cultivos anuais de sub-
sistência para um sistema de policultura e
posteriormente para a criação de gado, ge-
rando importantes impactos sobre o ecos-
sistema. Bromley (1981) descreve um sistema
típico de agricultura na Amazônia equato-
riana, conhecida como respaldo, em que os
migrantes colonos estabelecem lotes inici-
almente ao longo das estradas principais,
subsequentemente passam a ocupar lotes
de terra paralelos a partir de cerca de 2 qui-
lômetros da estrada, e em seguida 4 quilô-
metros, 6 quilômetros, 8 quilômetros, e daí
em diante. Aos assentados eram forneci-
dos títulos provisórios de terra pelo Insti-
tuto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária (IERAC). Tais títulos provisórios
eram concedidos a partir do momento em

que os colonos provavam ter desmatado
uma área para o plantio (Murphy, 1998). Os
lotes rurais tinham, usualmente, 50ha (250m
de largura e 2 quilômetros de profundidade).
Infelizmente, a insegurança fundiária na
Amazônia equatoriana aumentou drastica-
mente após 1994 com o fechamento do
IERAC, consequência das reformas neoli-
berais introduzidas pelo então eleito presi-
dente do País.

Recentemente, a urbanização tem
se constituído um importante processo na
Amazônia equatoriana. Em 2001, o nível
de urbanização (proporção da população
residente em áreas urbanas) era de 36%,
contrastando com o menor nível – 26% –
verificado em 1990, e de 5% em 1970
(INEC, 1992 e 2001). A alta taxa de cresci-
mento natural resultante da alta fecundida-
de, o contínuo fluxo de migrantes e as
perspectivas de expansão da indústria pe-
trolífera em função de novas descobertas
de reservas de petróleo em anos recentes e
de novos investimentos em infraestrutura
(como a ampliação da rede de oleodutos)
indicam potencial aumento, nos anos pos-
teriores, da migração, das pressões fundiá-
rias e da urbanização. Os resultados da pes-
quisa realizada na área em estudo no ano
de 1999 suportam tais evidências, demons-
trando alto crescimento populacional, au-
mento na fragmentação de lotes rurais e a
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aceleração do processo de formação de so-

lares – pequenos lotes de terra com finali-
dade apenas residencial, principalmente ao
longo de estradas e nas proximidades das
cidades locais. Além disso, os residentes
em domicílios rurais estão crescentemente
adotando estratégias de sobrevivência que
incluem alocação de trabalho fora dos lotes
rurais de origem, o que é consequência tan-
to do crescimento do mercado de trabalho
urbano quanto do aumento de oportuni-
dades de trabalho rurais (em lotes de maior
tamanho) e empregos na indústria petrolí-
fera. Tais processos são associados tam-
bém à maior pressão sobre a produção nos
lotes de origem em função do aumento
populacional e da diminuição do tamanho
dos lotes, como mencionado acima, e ao
declínio dos preços dos principais cultivos
agrícolas produzidos na região e direciona-
dos aos mercados, como o café.

4_ Fonte de dados e métodos
Este artigo utiliza uma base de dados lon-
gitudinal de domicílios rurais na Amazô-
nia equatoriana, em 1990 e 1999. Uma
amostra probabilística de 418 domicílios
rurais foi selecionada em 1990, fornecen-
do informações sobre composição do-
miciliar, produção agrícola e insumos,
bens e renda gerada por trabalho fora

dos domicílios rurais de origem, migra-
ção e remessas, entre outras informa-
ções. O quadro amostral em 1990, forne-
cido pelo IERAC, consistia em uma lista
de lotes rurais alocada para colonos mi-
grantes. A amostra contém 5,9% da po-
pulação assentada de colonos migrantes
(418 domicílios rurais), sendo estatistica-
mente representativa da população as-
sentada em 1990.

Para investigar as várias mudanças
que ocorreram na região durante os anos
1990, foi realizado, em 1999, um follow-up

da pesquisa de 1990. A pesquisa de 1999
visitou os mesmos lotes rurais em 1990,
sendo coletadas informações para 658 do-
micílios rurais. Esse número, superior ao
número de domicílios rurais investigados
em 1990, reflete o intenso processo de
subdivisão de lotes verificado na região nos
anos 1990.

Pesquisas domiciliares em áreas de
fronteira usualmente coletam informações
não confiáveis sobre renda ou mesmo não
formulam tais perguntas. Perguntas do ti-
po “no todo, qual a renda gerada neste do-
micílio no último ano (ou mês)” usualmen-
te levam a dados inconsistentes, mesmo
que todos no domicílio, acima de certa ida-
de, respondam à pergunta. A forma mais
adequada de coleta de informações sobre
renda, no contexto de fronteiras agrícolas
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em países em desenvolvimento, é através
de perguntas sobre todas as possíveis fontes
de renda de todos os membros do domicí-
lio, incluindo renda de trabalho assalariado
(temporário ou permanente), e de quais-
quer trabalhos secundários; e também ren-
da de atividades econômicas próprias (co-
zinheiras, atividades técnicas, prestação de
serviços, comércio, transporte etc.), e trans-
ferências de renda recebidas do governo
ou de familiares. Assim, o número de ques-
tões, o tempo necessário para coleta e o tipo
de treinamento necessário ao entrevistador
tornam esse tipo de informação sobre ren-
da praticamente inviável em pesquisas de
múltiplas propostas (multi-purpose survey).

Outra questão importante é que do-
micílios rurais são tanto produtores quanto
con- sumidores da produção agrícola, de
forma que a coleta de informação sobre a
produção vendida leva a estimativas subes-
timadas de renda. Esse é particularmente o
caso dos mais pobres (que vendem menos
ao mercado e consomem a maior parte da
produção) do que o dos mais ricos, que
provavelmente possuem maiores lotes e
praticam monoculturas com a produção
orientada ao mercado. Assim, é necessário
formular perguntas sobre produção total, e
não aquela direcionada ao mercado. No caso
da área em estudo, a maior parte dos domi-
cílios rurais pratica determinados cultivos

para o próprio consumo, sendo que o valor
desses cultivos deve ser estimado ou impu-
tado e constituirá parcela importante da
renda domiciliar, especialmente para aque-
les associados a pequenos lotes rurais. Sem
essa inclusão do consumo de subsistência,
a renda total será subestimada e levará a vi-
eses entre domicílios mais pobres e mais ri-
cos e consequentemente em medidas de
pobreza e desigualdade exageradas.

Tendo em vista essa perspectiva, a
estimativa de renda domiciliar foi realizada
em 1990 e 1999, tanto para fontes de renda
geradas a partir dos lotes rurais (on-farm in-

come) quanto para aquelas geradas fora dos
lotes (off-farm income). Para o primeiro con-
junto de fontes de renda, a estimação é ma-
is complexa e é baseada na quantidade pro-
duzida (em diferentes unidades) de cada
cultivo nos últimos doze meses, incluindo
pequenas produções de frutas e vegetais.
Questões sobre renda nos últimos doze
meses pela venda de animais grandes ou
pequenas (gado, animais domésticos como
porcos e galinhas) são complementadas
por informações sobre a venda de produ-
tos animais, como ovos e leite. Outras fon-
tes de renda geradas no lote rural incluem
aluguel de terra ou de animais, venda de
produtos madeireiros, peixes ou outros
produtos coletados na floresta. Infelizmen-
te, a estimativa de renda de venda de made-
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ira é frequentemente subestimada tendo
em vista que tal atividade é, na maioria dos
casos, ilegal.

A renda gerada fora do lote rural
consiste principalmente em renda de traba-
lho assalariado de um membro do domicí-
lio que exerceu alguma atividade nos últi-
mos doze meses antes da data da entrevis-
ta. Tal atividade pode ser tanto agrícola
quanto não agrícola, como, por exemplo, a
renda gerada em uma pequena venda ou
estabelecimento comercial (tienda) ou pelo
trabalho em uma cidade próxima (o que en-
volve uma diversidade de ocupações pos-
síveis). O trabalho assalariado é bastante co-
mum na região: cerca de 40% dos domicílios
rurais possuíam pelo menos um de seus
membros nessa atividade em 1990 (quan-
do o tamanho dos lotes era praticamente
intacto, com tamanho médio de 45ha), e
cerca de 60% em 1999, quando muitos lo-
tes já se encontravam divididos. Fontes
menos frequentes de renda eram obtidas
através do aluguel de veículos ou equipa-
mentos, aplicações financeiras, venda de le-
nha ou atividades relacionadas ao turismo.
Por fim, remessas de migrantes (indivíduos
que previamente moravam no domicílio
rural) também são somadas à renda domi-
ciliar total, embora seja uma fonte de renda
menos frequente na região.

Vários procedimentos foram utili-
zados para a estimativa de renda domiciliar,
incluindo imputação de valores de quanti-
dades produzidas para o caso de informa-
ção não declarada (baseado, por exemplo,
no nível de produção em lotes próximos
de iguais características, como tamanho da
terra, e onde há redes de parentesco, ou no
nível médio de preço de mercado de deter-
minado cultivo, quando a informação de
preço de venda por unidade não é forneci-
da). De qualquer forma, tais imputações
não constituíram parcelas significantes do
total da renda domiciliar na região. A pre-
sença de alguns outliers também não repre-
sentou problema para o uso das médias,
como será demonstrada na próxima seção.

Uma vez estimada a renda domici-
liar para cada domicílio rural, valendo-se
das pesquisas de 1990 e 1999, pode-se ana-
lisar como tais domicílios sofreram declí-
nio ou aumento em seu nível médio de
renda no período. Tal procedimento envol-
veu o ajuste da renda pela alta inflação no
período, com o declínio no poder de com-
pra da moeda em 1990, sucre, e a estimativa
de seu equivalente em dólares em 1990 pa-
ra tornar os dados comparáveis no tempo
(a economia equatoriana foi dolarizada nos
anos 1990).
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5_ Resultados

5.1_ Características populacionais
A Tabela 1 traz a comparação de indica-
dores demográficos para domicílios rurais
na área em estudo em 1990 e 1999. Em
1990, o tamanho médio do lote rural asso-
ciado a um domicílio rural era de 6,6, e a
população era tipicamente jovem – com
40,6% abaixo de 12 anos de idade. A alta
Razão de Dependência – 0,79 – revela um
alto regime de fecundidade prevalecendo
até 1990, com a composição etária da po-
pulação indicando uma modesta popula-
ção em idade de trabalho em relação ao
alto número de crianças dependentes (e
uma pequena proporção de população
idosa, indicando uma relativamente bai-
xa expectativa de vida ao nascer). A Ra-
zão de Dependência é praticamente a
mesma em 1999, demonstrando pouca
mudança na relação entre população em
idade de trabalho e dependentes; porém,
o tamanho médio do domicílio é menor
– 5,8. Esses resultados indicam numa es-
trutura etária jovem na área em estudo, o
que é consistente com a existência de vá-
rias subdivisões de lotes desde 1990, as
quais são ocupadas majoritariamente por
casais jovens.

A idade média do chefe do domicílio
e de sua esposa apresenta pouca variação

entre 1990 e 1999, refletindo o fato de que o
envelhecimento em nove anos dos chefes e
das esposas em 1990 é compensado por
uma mudança de composição em alguns
domicílios, com os filhos ou filhas do chefe
em 1990 assumindo a chefia nove anos de-
pois, ou mesmo imigrantes mais jovens
que chegam à região e assumem um dos
domicílios da amostra. Há ainda aumento
substancial na educação da população: a
população acima de seis anos de idade em
1990 que possuía pelo menos primário
completo era mais de 50% em 1999 contra
44% em 1990, enquanto a proporção com
alguma educação secundária cresceu de 12%
em 1990 para 19% em 1999. Esses núme-
ros refletem um efeito importante de ofer-
ta educacional, tendo em vista a constru-
ção de escolas em diversas comunidades
na área em estudo durante os anos 1990.

A Tabela 1 indica, durante a década,
pequena queda na Razão de Sexo, o que
contribuiu para maior equilíbrio entre ho-
mens e mulheres na região. Esse é um pro-
cesso típico de evolução no tempo em áre-
as de fronteira, como na Amazônia, em
que formas iniciais de ocupação e uso do
solo estão relacionadas a uma maior seleti-
vidade de migração masculina. Por outro
lado, essa seletividade é relativamente me-
nor na Amazônia equatoriana comparada a
outras áreas de fronteira, como na Amazô-
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nia brasileira, pelo fato de a primeira ter si-
do associada majoritariamente à migração
de famílias, enquanto na segunda era típica
a migração masculina em um primeiro es-
tágio (com o restante da família reunindo-
se após o estágio inicial de adaptação do

chefe na fronteira). Outro aspecto demográ-
fico relevante é a queda na Taxa de Fecun-
didade Total (número médio de filhos por
mulher), de aproximadamente 8 em 1990
(Thapa, Bilsborrow e Murphy, 1995), para
aproximadamente 5 em 1999.
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Tabela 1_ Indicadores demográficos selecionados, Norte da Amazônia equatoriana – 1990 e 1999

Indicador 1990 1999

População (N) 2.761 3.835

Domicílios (N) 416 652a

Tamanho Médio do Domicílio 6,6 5,8

Grupos Etários (%)

Idade < 12 40,6 40,4

12 � idade < 65 55,9 56,9

Idade � 65 3,5 2,7

Razão de Dependênciab 0,79 0,76

Idade Média do Chefe de Domicílio (anos) 44 43

Idade Média da Esposa do Chefe (anos) 39 37

Razão de Sexoc 1,22 1,19

Educação (%)

Nenhuma 7,2 6,5

Primário Incompleto 48,4 41,0

Primário Completo 32,6 33,7

Secundário Incompleto 8,4 14,2

Secundário Completo ou Superior 3,4 4,6

TFT 8,0 5,0

(a) Não incluindo dados incompletos de 109 solares.
(b) Taxa da população abaixo de 15 anos e acima de 64 anos em relação à população entre 15 e 64 anos.
(c) Razão entre homens e mulheres.

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).



5.2_ Renda domiciliar rural

As Tabelas 2a e 2b mostram as estimati-
vas de renda domiciliar rural para 1990 e
1999, respectivamente. Os resultados são
apresentados para dez categorias de ta-
manho de lote e para todos os lotes, assim
como por tipo de renda: renda produzida
no lote rural (através de cultivos anuais e
perenes, criação de gado e de outros ani-
mais, e extração de madeira), e renda
produzida fora do lote (em grande parte
por meio de trabalho assalariado, mas
também por remessas e aluguel de terra
ou animais). As tabelas também mostram
a renda média domiciliar para cada cate-
goria de tamanho de terra, e por tipo de
renda, e a consequente renda média per
capta em valores de dólares de 1999. A
Tabela 2c compara as mudanças no tem-
po (em percentagem) dos dados apresen-
tados nas Tabelas 2a e 2b.

Os resultados apontam mudanças
importantes tanto na renda domiciliar quan-
to no tamanho do domicílio no período em
análise. Em primeiro lugar, a renda média é
reduzida em cerca de 30%, sendo tal queda
registrada em seis das dez categorias de ta-
manho do lote e compreendendo dois terços
dos domicílios. A redução não foi verifica-
da para domicílios em categorias interme-
diárias de 10ha a 30ha (ignorando o grupo

de 5ha a 10ha, com apenas nove observa-
ções), provavelmente porque tais domicíli-
os eram mais incentivados a diversificar as
fontes de renda em relação a domicílios
maiores (Pichón e Bilsborrow, 1999). Ao
mesmo tempo, a renda per capta diminuiu
em 21% em grande parte graças ao declí-
nio no tamanho domiciliar entre 1990 e
1999, sendo esse declínio de 12% no agre-
gado (com resultados variados entre cate-
gorias de tamanho do lote). Para as duas ca-
tegorias intermediárias de 10ha a 30ha, e
para a categoria de 50ha a 90ha, a renda
média per capta foi maior em 1990 em rela-
ção a 1999. A queda para os lotes entre
50ha a 60ha, porém, está associada à que-
da no tamanho do domicílio. Em geral, o
declínio no tamanho médio do domicílio
compensou em cerca de um terço a queda
na renda domiciliar, para o cômputo da
renda média domiciliar per capta.

O processo de fragmentação de lo-
tes durante os anos 1990 também afetou a
forma como os colonos geram suas ren-
das. A Tabela 2a sugere, como esperado,
que, quanto menor o lote, maior a propor-
ção de renda gerada fora do lote em 1999.
Essa tendência já surge em 1990, se as ca-
tegorias de lotes rurais com menos de vinte
observações são ignoradas, e as duas maio-
res categorias são integradas (Tabela 2b).
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Tabela 2a_ Renda domiciliar rural produzida no lote e fora do lote, tamanho médio do domicílio,
e renda "per capta", por categoria de tamanho do lote – Norte da Amazônia equatoriana, 1999

Tamanho
do Lote (ha)

N
Renda Domiciliar

Média ($ US)
Tamanho Médio

do Domicílio
Renda "per capta"

($ US)
Renda no Lote

(%)
Renda Fora
do Lote (%)

0-2 38 482,2 5,2 92,4 14,6 85,4

2-5 128 778,7 5,0 155,4 38,0 62,0

5-10 74 1017,2 5,1 197,9 51,3 48,7

10-20 62 995,8 5,7 174,4 70,4 29,6

20-30 69 1275,4 6,2 205,1 57,6 42,4

30-40 81 1402,1 6,4 219,4 58,9 41,1

40-50 146 1640,6 6,1 267,6 58,2 41,8

50-60 34 2161,7 6,7 325,1 69,8 30,2

60-90 18 4013,7 6,7 597,3 61,0 39,0

Mais de 90 8 2126,6 6,3 337,6 63,8 36,2

Total 658 1305,2 5,8 225,0 56,6 43,4

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).

Tabela 2b_ Renda domiciliar rural produzida no lote e fora do lote, tamanho médio do domicílio,
e renda "per capta", por categoria de tamanho do lote – Norte da Amazônia equatoriana, 1990

Tamanho
do Lote (ha)

N
Renda Domiciliar

Média ($ US)
Tamanho Médio

do Domicílio
Renda "per capta"

($ US)
Renda no Lote

(%)
Renda Fora
do Lote (%)

0-2 8 840,4 6,6 126,9 86,1 13,9

2-5 13 887,5 5,2 169,7 69,8 30,2

5-10 9 439,5 4,3 101,5 87,4 12,6

10-20 23 801,4 5,5 145,2 59,3 40,8

20-30 38 1137,3 6,5 175,0 76,5 23,5

30-40 78 1719,4 6,2 275,5 60,1 39,9

40-50 166 1842,1 6,5 282,5 75,2 24,8

50-60 53 2346,3 7,7 306,3 78,2 21,8

60-90 12 2692,4 6,7 404,3 83,1 16,9

Mais de 90 18 5685,2 8,9 640,2 83,8 16,2

Total 416 1877,8 6,6 285,8 74,3 25,7

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).



Em geral, a maioria dos domicílios
em 1990 obteve a maior parte de sua renda
no próprio lote (74%), enquanto em 1999
essa percentagem cai significativamente (pa-
ra 57%) em função da maior importância
de fontes geradas fora do lote. Tal resulta-
do é explicado por duas grandes mudanças
na Amazônia equatoriana durante os anos
1990. Em primeiro lugar, os preços caíram
para as duas principais commodities agrícolas
produzidas na região – café e carne bovina
–, o que levou vários colonos a procurarem
alternativas de renda fora do lote como for-
ma de complementação da renda. Em se-
gundo lugar, e como discutido anterior-
mente, a área em estudo experimentou um
processo amplo de fragmentação de lotes
durante os anos 1990, tanto para acomodar
pressões endógenas relacionadas ao cresci-
mento populacional e estágios de ciclo de
vida (à medida que filhos e filhas dos colo-
nos pioneiros atingem idades adultas e de-
mandam as próprias terras) quanto pres-
sões exógenas associadas à venda de terras
para novos migrantes que chegam à região
(Barbieri, 2005). Como demonstrado na
Tabela 2c, houve grande aumento na pro-
porção de pequenos lotes rurais (até 30ha,
mas especialmente abaixo de 10ha) e acen-
tuado declínio no número de grandes lotes,
como resultado da fragmentação de terras.

As Tabelas 3a, 3b e 3c mostram a
distribuição de domicílios rurais por cate-

goria de renda em vez de tamanho do lote
para os anos de 1990 e 1999. Os resultados
mostram um deslocamento de grande par-
te dos domicílios para as categorias de me-
nor renda, com aproximadamente metade
de todos os domicílios apresentando renda
inferior a U$ 700 em 1999 comparados a
35% em 1990, ao passo que aqueles com
renda acima de U$ 2.500 passam de 18,3%
para 12,5%. Domicílios maiores tendem a
apresentar maior renda por ano, de forma
que as diferenças na renda domiciliar per
capta são menores que as diferenças nos
níveis de renda média através das categori-
as de renda. Entretanto, os domicílios mais
pobres tendem a apresentar menores declí-
nios no tamanho médio do domicílio ao
longo do tempo do que nos domicílios de
maior renda, o que sugere uma associação
entre pobreza e declínio da fecundidade.
Em relação às mudanças ao longo do tem-
po (Tabela 3c), observa-se, em primeiro lu-
gar, que as rendas domiciliares médias di-
minuem cerca de um terço (30,5%), mas,
ao mesmo tempo, a renda média de domi-
cílios em cada categoria de renda diminui
menos do que isso, havendo até aumento
para metade das categorias de renda domi-
ciliar. Uma explicação plausível para isso,
como notado anteriormente, é o fato de que
a distribuição geral de domicílios mudou
substancialmente no período em direção às
categorias de menor renda domiciliar.
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Tabela 2c_ Mudança percentual na renda domiciliar rural produzida no lote e fora do lote, tamanho médio do domicílio,
e renda "per capta", por categoria de tamanho do lote – Norte da Amazônia equatoriana, 1990 a 1999

Tamanho
do Lote (ha)

N
Renda Domiciliar

Média
Tamanho Médio

do Domicílio
Renda

“per capta”
Renda Média Gerada

Fora do Lote
Renda Média

Gerada no Lote

0-2 375,0 -42,6 -21,1 -27,2 -90,3 -83,1

2-5 884,6 -12,3 -4,2 -8,4 -52,3 -45,6

5-10 722,2 131,4 18,7 94,9 35,8 -41,3

10-20 169,6 24,3 3,4 20,1 47,6 18,7

20-30 81,6 12,1 -4,3 17,2 -15,6 -24,8

30-40 3,8 -18,5 2,4 -20,4 -20,1 -2,0

40-50 -12,0 -10,9 -6,0 -5,3 -31,1 -22,6

50-60 -35,8 -7,9 -13,2 6,1 -17,8 -10,8

60-90 50,0 49,1 0,9 47,7 9,5 -26,6

Mais de 90 -55,6 -62,6 -29,1 -47,3 -71,5 -23,9

Total 58,17 -30,49 -11,72 -21,26 -47,08 -23,87

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).

Tabela 3a_ Renda domiciliar rural produzida no lote e fora do lote, tamanho médio do domicílio, e renda "per capta",
por categoria de renda – Norte da Amazônia equatoriana, 1999

Renda Anual
(U$)

N
Renda Domiciliar

Média ($ US)
Tamanho Médio

do Domicílio
Renda

“per capta” ($ US)
Renda no Lote

(%)
Renda Fora
do Lote (%)

Menos de 100 44 32,4 5,4 6,0 70,2 29,8

100-400 142 250,4 4,6 54,0 72,1 27,9

400-700 133 559,3 5,5 101,5 67,4 32,6

700-1000 80 847,1 5,9 144,8 72,1 27,9

1000-1500 87 1216,9 6,8 179,0 56,0 44,0

1500-2500 90 1926,3 5,9 324,3 57,1 42,9

2500-3500 37 2973,4 6,3 472,7 54,7 45,3

3500-5000 22 4129,8 6,4 645,3 52,4 47,6

5000-6500 14 5735,8 8,8 653,3 42,3 57,7

Mais de 6500 9 13256,8 9,4 1404,3 50,3 49,7

Total 658 1305,2 5,8 225,8 56,6 43,4

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).
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Tabela 3b_ Renda domiciliar rural produzida no lote e fora do lote, tamanho médio do domicílio, e renda "per capta",
por categoria de renda Norte da Amazônia equatoriana, 1990

Renda Annual
(U$)

N
Renda Domicilia

Média ($ US)
Tamanho Médio

do Domicílio
Renda “per capta”

($ US)
Renda no Lote

(%)
Renda Fora
do Lote (%)

Menos de 100 17 38,3 5,0 7,7 88,4 11,6

100-400 53 269,1 5,2 52,3 90,7 9,4

400-700 76 548,7 5,9 93,6 83,6 16,4

700-1000 58 819,3 6,0 137,0 83,0 17,0

1000-1500 66 1229,2 7,5 163,2 82,6 17,4

1500-2500 72 1881,5 7,1 265,7 81,1 18,9

2500-3500 26 2921,4 7,1 413,2 70,3 29,7

3500-5000 24 4183,4 7,6 551,9 76,9 23,1

5000-6500 10 7422,2 9,6 773,1 76,5 23,5

Mais de 6500 16 13115,0 8,1 1615,2 61,1 38,9

Total 416 1877,8 6,6 285,8 74,3 25,7

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).

Tabela 3c_ Mudança percentual na renda domiciliar rural produzida no lote e fora do lote, tamanho médio do domicílio,
e renda "per capta", por categoria de renda – Norte da Amazônia equatoriana, 1990 a 1999

Renda Anual
(U$)

N
Renda Domiciliar

Média
Tamanho Médio

do Domicílio
Renda

“per capta”
Renda Média Gerada

Fora do Lote
Renda Média

Gerada no Lote

Menos de 100 158,8 -15,2 8,2 -21,6 -32,7 -20,6

100-400 167,9 -7,0 -9,9 3,3 -26,1 -20,6

400-700 75,0 1,9 -6,0 8,4 -17,8 -19,4

700-1000 37,9 3,4 -2,2 5,7 -10,2 -13,1

1000-1500 31,8 -1,0 -9,7 9,6 -32,9 -32,2

1500-2500 25,0 2,4 -16,1 22,0 -27,9 -29,6

2500-3500 42,3 1,8 -11,0 14,4 -20,8 -22,2

3500-5000 -8,3 -1,3 -15,6 16,9 -32,8 -31,9

5000-6500 40,0 -22,7 -8,5 -15,5 -57,3 -44,7

Mais de 6500 -43,8 1,1 16,3 -13,1 -16,8 -17,7

Total 58,2 -30,5 -12,0 -21,0 -47,1 -23,9

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).
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Uma vez consideradas as mudanças no ta-
manho médio dos domicílios em diferen-
tes categorias de renda, nota-se uma que-
da na renda per capta para apenas a menor
e maior categoria de renda, as quais cor-
respondem, respectivamente, 6,7 e 3,5%
dos domicílios rurais. Para todas as outras
categorias de renda, que correspondem a
90% do total, há aumento na renda média
per capta, e o tamanho médio dos domicíli-
os diminui em maior intensidade compa-
rado à queda na renda, gerando uma es-
pécie de “dividendo demográfico”. De
qualquer forma, a renda média per capta

geral cai em cerca de 30%, em função da
entrada de domicílios rurais em categori-
as de menor tamanho de lote e de renda
durante os anos 1990. Por fim, a Tabela
3c mostra declínios tanto na renda gerada
no lote quanto na renda gerada fora do
lote, principalmente em função do deslo-
camento de domicílios para categorias de
menor renda, e, em parte, em razão do
declínio no tamanho médio do domicílio.

As Tabelas 4a e 4b desagregam ain-
da mais os dados por tipo de renda gerada,
por tamanho do lote rural. As categorias de
renda são café (que incluem outros, embora
não muito comuns, cultivos perenes como
cacau e palma africana), cultivos anuais, gado
(incluindo, em pequena proporção, equinos),
pequenos animais (galinhas, porcos, porcos-
da-índia, patos, com dados disponíveis ape-

nas para 1999), madeira, e renda gerada fora
do lote. As fontes de renda em 1990 (Tabe-
la 4a) já eram bastante diversificadas para o
conjunto dos domicílios e lotes rurais, com
a criação de gado compreendendo 28% do
total, seguido por renda fora do lote (26%),
café (24%), cultivos anuais (22%), e madei-
ra (1%). É clara ainda a importância de café
e cultivos anuais para domicílios com menos
de 10ha (em função do consumo de subsis-
tência de grande parte dos cultivos anuais),
e da importância do trabalho assalariado
fora do lote para domicílios com até 40ha.
A criação de gado é a fonte predominante
de renda para domicílios em lotes rurais
acima de 50ha (na região amazônica, é ne-
cessário cerca de 1ha de terra para cada ca-
beça de gado, o que torna a criação de gran-
des animais inviável em pequenos lotes).

A Tabela 4b apresenta os resultados
para 1999 e sugere mudanças importantes
em relação a 1990. Em primeiro lugar, há
uma mudança na participação das fontes de
renda, com a renda gerada fora do lote (ma-
joritariamente através de trabalho assalaria-
do), representando 38% da renda, café com
16%, gado com 15%, outros cultivos com
12%, madeira com 13%, e pequenos ani-
mais representando 5% das fontes de renda.
Apesar de os dados sobre extração de madei-
ra serem mais confiáveis em relação a 1990,
há ainda problemas de subestimação pelas
razões mencionadas anteriormente.



Alisson F, Barbieri_Richard E, Bilsborrow 84

nova Economia_Belo Horizonte_19 (1)_67-94_janeiro-abril de 2009

Tabela 4a_ Renda média domiciliar rural e distribuição percentual por tamanho de lote – Norte da Amazônia equatoriana, 1990

Tamanho
do Lote (ha)

Renda
Domiciliar Média

Número de
Domicílios Rurais

Renda Domiciliar Rural (%)

Café Outros Cultivos(a) Gado Madeira Fora do Lote

0-2 840,35 8 37,68 45,46 1,98 0,99 13,89

2-5 887,52 13 44,54 19,50 5,47 0,29 30,20

5-10 439,53 9 53,39 26,42 7,54 0,00 12,64

10-20 801,35 23 23,83 19,63 14,98 0,72 40,79

20-30 1137,25 38 33,78 19,81 21,50 1,40 23,51

30-40 1719,35 78 24,82 16,88 17,69 0,67 39,94

40-50 1841,73 166 26,00 26,95 21,51 0,74 24,80

50-60 2346,31 53 20,86 19,53 37,14 0,66 21,79

60-90 2692,42 12 15,60 20,17 46,10 1,19 16,94

Mais de 90 5685,20 18 12,64 16,77 53,38 1,03 16,17

Total 1877,38 416 23,67 21,86 27,95 0,80 25,72

(a) Inclui renda de todos os cultivos anuais, semianuais e perenes, além de café.

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).

Tabela 4b_ Renda média domiciliar rural e distribuição percentual por tamanho de lote – Norte da Amazônia equatoriana, 1999

Tamanho
do Lote (ha)

Renda
Domiciliar Média

Número de
Domicílios Rurais

Renda Domiciliar Rural (%)

Café Outros Cultivos(a) Gado Outros Animais Madeira Fora do Lote(b)

0-2 483,56 38 6,74 2,82 0,49 4,80 0,00 85,16
2-5 1191,43 128 8,36 9,26 2,11 4,11 35,63 40,54
5-10 1132,73 74 19,83 11,04 5,89 9,04 10,43 43,77
10-20 1089,43 62 29,47 15,57 8,49 9,75 9,64 27,09
20-30 1511,66 69 15,30 18,96 7,16 5,00 17,77 35,81
30-40 1452,52 81 17,27 12,12 22,54 4,14 4,25 39,68
40-50 1795,59 146 16,80 11,07 19,18 3,82 10,94 38,19
50-60 2220,25 34 10,06 15,74 35,48 5,87 3,45 29,40
60-90 4475,56 18 10,13 12,10 27,69 1,30 13,78 34,99

Mais de 90 2289,99 8 38,33 9,82 11,18 2,97 4,07 33,62

Total 1481,48 658 15,76 12,40 15,32 4,87 13,38 38,28

(a) Inclui renda de todos os cultivos anuais, semianuais e perenes, além de café.

(b) A diferença entre a renda total média nessa tabela e o resultado na Tabela 3a é devido à não incorporação, nesta última,
da renda produzida no lote com base em (a partir de) outros animais.

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).



As duas maiores mudanças estão
no aumento da dependência do trabalho
assalariado e no declínio da importância do
gado, a qual é a maior fonte de renda ape-
nas para lotes entre 50ha e 60ha. O cultivo
de café, assim como a extração de madeira,
continua a ser moderadamente importante
para várias categorias. Aparentemente, fa-
mílias mais pobres, com pouca terra dispo-
nível, mantêm na extração de madeira uma
parte importante da renda (assim como na
venda de pequenos animais e trabalho as-
salariado). Isso pode ser explicado pela
combinação entre baixa renda e, possivel-
mente, a extração de madeira ilegal de áreas
de preservação ou em lotes rurais próxi-
mos (sobretudo os abandonados).

A Tabela 4c mostra a mudança em
fontes de renda domiciliar entre 1990 e
1999. Para todas as fontes, exceto a renda
gerada fora do lote e da extração de madei-
ra, a percentagem de renda domiciliar
declina entre 1990 e 1999, com as quedas
mais expressivas verificadas para os domi-
cílios mais pobres (e com lotes menores).
Tais resultados podem indicar maior vul-
nerabilidade às mudanças nas condições
econômicas no período, com maior depen-
dência do trabalho assalariado. Apenas os
domicílios com lotes de 10ha a 20ha e aci-
ma de 60ha apresentaram aumento na par-
cela de renda gerada pelo cultivo de café.

Como resultado da combinação de
fragmentação de lotes e declínio no preço
de commodities, como café e carne bovina
nos anos 1990, houve uma redução impor-
tante na proporção de renda gerada no lote
através do gado (28% em 1990 para 15% em
1999) em todas as categorias de tamanho
de lote, exceto para aqueles entre 30ha e
40ha. A fonte de renda com maior aumen-
to percentual é madeira, conforme menci-
onado acima, o que pode estar relacionado
ao processo intenso de fragmentação de
lotes e conversão de florestas em ativida-
des agropecuárias. A renda gerada por ati-
vidades fora do lote torna-se, em 1999, a
fonte mais importante de renda na região,
com crescimento de 49% no período.

5.3_ Desigualdade de renda e de terra
Houve aumento ou diminuição da po-
breza entre colonos migrantes do Norte
da Amazônia equatoriana entre 1990 e
1999? Os domicílios rurais se encontra-
vam em melhor situação em termos de
tamanho dos lotes e de renda? Essas
eram as duas questões principais antes da
análise efetuada neste artigo, e as respos-
tas diferem dependendo da medida utili-
zada. Apesar de a renda não ser uma me-
dida completa de bem-estar econômico,
a maioria das análises de pobreza e desi-
gualdade no mundo é baseada em renda
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(Robeyns, 2005). Dessa forma, este artigo
utiliza as Curvas de Lorenz e os Coefici-
entes de Gini para tamanho do lote e ren-
da domiciliar para examinar mudanças
entre 1990 e 1999. A análise considerou
domicílios rurais classificados nas mes-
mas dez categorias em 1990 e 1999, sen-
do utilizados os totais de renda gerada no
lote e fora do lote. Em função do proces-
so de fragmentação de lotes, o número
total de domicílios rurais aumentou de
418 em 1990 para 658 em 1999.

Para computar o Coeficiente de Gini
de desigualdade de renda, a percentagem de

domicílios rurais por categoria de renda foi
pareada à percentagem acumulada de do-
micílios. Os resultados mostram que o Co-
eficiente de Gini (G) permanece pratica-
mente inalterado entre 1990 (0,554) e 1999
(0,551). As Curvas de Lorenz, correspon-
dentes aos Coeficientes de Gini estimados,
mostram alguns aspectos adicionais, como a
existência de um leve aumento, no tempo,
da percentagem de domicílios rurais muito
pobres, assim como de alguns poucos do-
micílios mais ricos, apesar de, no geral, isso
não representar mudança na desigualdade.
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Tabela 4c_ Mudança percentual na renda média domiciliar rural e distribuição percentual por tamanho de lote
– Norte da Amazônia equatoriana, 1990 a 1999

Tamanho
do Lote (ha)

Renda
Domiciliar Média

Número de
Domicílios Rurais

Café Outros Cultivos(a) Gado Madeira Fora do Lote

0-2 -42,5 375,0 -89,7 -93,8 -85,84 -100,00 252,90

2-5 34,2 884,6 -74,8 -52,5 -48,36 16482,03 119,02

5-10 157,7 722,2 -4,3 -58,2 101,30 – 730,54

10-20 35,9 169,6 68,1 -20,7 -22,95 1713,47 695,63

20-30 32,9 81,6 -39,8 -4,3 -55,76 1587,69 98,90

30-40 -15,5 3,8 -41,2 -28,2 7,65 433,91 4561,28

40-50 -2,5 -12,0 -37,0 -58,9 -13,07 1339,81 1171,28

50-60 -5,4 -35,8 -54,4 -19,4 -9,60 394,64 158,64

60-90 66,2 50,0 8,0 -40,0 -0,14 1830,64 242,30

Mais de 90 -59,7 -55,6 22,1 -41,4 -91,57 59,84 -16,30

Total -21,1 58,2 -47,5 -43,3 -56,74 1221,13 485,44

(a) Inclui renda de todos os cultivos anuais, semianuais e perenes, além de café,

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).
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Figura 2a_ Curva de Lorenz e Coeficientes de Gini demonstrando a distribuição de terra
no Norte da Amazônia equatoriana – 1990 e 1999

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).

Figura 2b_ Curva de Lorenz e Coeficientes de Gini demonstrando a distribuição de renda
no Norte da Amazônia equatoriana – 1990 e 1999

Fonte: Elaboração própria a partir de pesquisa domiciliar longitudinal (anos de 1990 e 1999)
realizada pelo Carolina Population Center, University of North Carolina at Chapel Hill (CPC/UNC).



Os dados demonstram que a pro-
porção de domicílios muito pobres cresceu
no período, dado o intenso processo de
fragmentação de lotes, que levou a um au-
mento substancial no Coeficiente de Gini
de distribuição de terra de 0,271 em 1990
para 0,448 em 1999. Tal aumento em um
período relativamente curto é surpreen-
dente e normalmente levaria a um aumento
significativo no Coeficiente de Gini de desi-
gualdade de distribuição de renda. Contu-
do, tal resultado é justificado se considerar-
mos os componentes principais da renda
domiciliar nos dois anos em análise. Ape-
sar de as fontes de renda geradas constituí-
rem a maioria das rendas dos domicílios em
1990 e 1999, a sua participação cai substan-
cialmente de 74% em 1990 para 57% em
1999, decrescendo para cerca da metade
em termos monetários. Por outro lado, a
renda gerada fora do lote aumenta de 17%
para 43% em 1999. Assim, mais importan-
te do que reduzir a desigualdade, a partici-
pação da renda gerada fora do lote cresceu
de cerca de 20% para os poucos domicílios
com menos de 10ha em 1990 para mais de
60% em 1999. Dessa forma, a renda gera-
da fora do lote rural – predominantemente
por meio do trabalho assalariado – suaviza
o aumento dramático na desigualdade de
distribuição de terra, de forma a manter
praticamente inalterada a desigualdade de

renda. Nota-se ainda, com base na Tabela
2b, que a quantidade absoluta de renda ge-
rada fora do lote declarada pelos domicílios
com pequenos lotes em 1999 difere muito
pouco do declarado por domicílios com
lotes médios ou grandes, em contraste com
a renda gerada no lote.

6_ Conclusões e
implicações do estudo

Este artigo utiliza dados longitudinais –
raros para áreas de fronteira em países
em desenvolvimento – para investigar as
características da renda domiciliar rural
de colonos migrantes no Norte da Ama-
zônia equatoriana, assim como caracte-
rísticas populacionais, tamanho da terra e
uso da terra, entre 1990 e 1999. O artigo
mostra que é possível, e desejável, coletar
informações detalhadas para mensurar a
renda auferida em áreas de fronteira como
a Amazônia e, dessa forma, gerar infor-
mações fundamentais para a implemen-
tação de políticas direcionadas à popula-
ção de colonos e habitantes da floresta.
Entretanto, e em função das próprias es-
pecificidades do estudo, há algumas limi-
tações nos dados coletados, como a su-
bestimação de alguns itens da produção
no lote, em função tanto de erros de me-
mória do informante quanto de subesti-
mação deliberada (como no caso da ren-
da produzida pela extração de madeira).
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Os resultados mostram, de forma
geral, uma queda na renda em domicílios
de colonos, em função de fatores exógenos
– como o declínio no preço internacional
de café e de carne bovina nos anos 1990 – e
também, e mais importante, de fatores endó-
genos relacionados à fragmentação de lo-
tes rurais e ciclos de vida das famílias rela-
cionados à formação de outros domicílios.
Assim, as mudanças no nível de renda en-
tre 1990 e 1999 são afetadas pelas possibili-
dades limitadas de extensividade (extensifi-
cação) na área em estudo na Amazônia
equatoriana, à medida que a fronteira se
torna cada vez mais fechada como conse-
quência da titulação de terras indígenas e
criação de reservas florestais na área em es-
tudo. Essa situação contrasta com a Ama-
zônia brasileira, onde a fronteira ainda é
considerada aberta tendo em vista a possi-
bilidade de ocupação e produção em diver-
sas partes e onde as pressões populacionais
são menores em função do menor nível de
fecundidade da população e do arrefeci-
mento da migração para a fronteira. Nota-
se, por exemplo, que o efeito da fecundida-
de alta no Equador no passado, principal-
mente nos anos 1980, pressiona a oferta de
terras, levando a um processo intenso de
fragmentação, especialmente para os filhos
dos colonos que atingem a idade adulta e
passam a demandar terras, ou mesmo a

venda de parte das terras para novos mi-
grantes que continuavam a chegar à região
durante os anos 1990. Nessa época, houve
ainda aumento significativo na parcela de
renda domiciliar gerada fora do lote, prin-
cipalmente por meio do trabalho assalaria-
do, contribuindo para uma diversificação
ainda maior do portfólio domiciliar, minimi-
zando riscos à subsistência e diversificando
fontes de renda.

Outra consequência direta da queda
da fecundidade e da emigração de indiví-
duos de domicílios dos colonos originais
(por exemplo, um filho que atinge idade
adulta casa-se e constitui novo domicílio) é
o declínio no tamanho médio dos domicílios
entre 1990 e 1999. Essa queda virtualmen-
te eliminou o declínio na renda per capta dos
domicílios, gerando uma espécie de “divi-
dendo demográfico”. No entanto, apesar
do dividendo e da maior diversificação nas
fontes de renda (principalmente mediante
o trabalho assalariado fora do lote), os do-
micílios de colonos têm, em geral, experi-
mentado aumento na situação de pobreza.

O grande aumento na desigualdade
de terra, com o Coeficiente de Gini subin-
do de 0,27 para 0,45 ou em dois terços em
menos de uma década, não está relaciona-
do a um processo de consolidação de terras –
padrão típico da Amazônia brasileira (ver,
por exemplo, Schmink e Wood, 1992), mas
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sim à fragmentação dos lotes rurais. Tem-se,
então, não apenas um processo de invasão
de terras por novos migrantes que levam a
um aumento na desigualdade, mas tam-
bém o efeito inercial da alta fecundidade
no passado. Este último não é usualmente
mencionado como um fator importante
determinando a dinâmica de uso da terra
em áreas de fronteira, apesar de sua impor-
tância em muitas áreas do mundo, além da
área em estudo neste artigo.

Um resultado intrigante neste estu-
do é o grande aumento na desigualdade de
terras e, ao mesmo tempo, a ausência de
mudança na medida de desigualdade de
renda. Tal resultado é explicado por dois
fatores principais. Em primeiro lugar, ob-
serva-se durante a década um declínio na
renda produzida no lote em função da que-
da no preço de mercado dos principais
produtos agropecuários, reduzindo até o
valor da terra como fator de produção. O
segundo fator é a crescente oferta de traba-
lho assalariado fora dos lotes rurais, o que
contribuiu para amenizar os impactos da
distribuição de terras ao colocar domicílios
com pouca terra em condições mais iguais
na geração de renda em relação a domicíli-
os com maior oferta de terras.

O foco das pesquisas em fronteiras
de florestas tropicais, como a Amazônia,
tem sido majoritariamente sobre as conse-

quências ecológicas da destruição da flo-
resta – para a biodiversidade, as mudanças
climáticas e a hidrologia. As políticas públi-
cas têm, dessa forma, focado na preserva-
ção das florestas, como manter as pessoas
fora das florestas (Terborgh, 2004) ou co-
mo engajá-las em formas de manejo me-
nos destrutivo das florestas. O bem-estar
das populações que residem nessas áreas
tem sido quase sempre ignorado, apesar de
ser absolutamente irrealista pensar em pre-
servação da floresta sem confrontar o ele-
mento humano e como desenvolver políti-
cas que preservem o que resta das florestas
tropicais e ao mesmo tempo assegure o
bem-estar das populações.

Várias políticas podem ser conside-
radas para aliviar a pobreza e atingir um pa-
drão de desenvolvimento mais sustentável.
Embora políticas emergenciais no Equa-
dor, como a extensão de programas assis-
tencialistas para a Amazônia, possam alivi-
ar a pobreza no curto prazo, políticas de
longo prazo são fundamentais, como a ex-
tensão de programas de planejamento fa-
miliar, os quais são virtualmente ausentes
na região apesar da ainda alta fecundidade
das mulheres e o fato de dois terços delas
não quererem mais filhos (conforme resul-
tados da pesquisa realizada em 1999). Ainda
que o declínio na fecundidade nos anos 1990
tenha auxiliado as famílias a lidar com a que-
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da no preço da produção agrícola, o nível
ainda é alto, e declínios adicionais deman-
dam a melhor provisão de serviços públi-
cos de saúde e educação. Outra política ne-
cessária é aquela relacionada à extensão e à
assistência agrícola, especialmente as que
redirecionem cultivos de café e criação de
gado para outras práticas mais lucrativas e
que, ao mesmo tempo, representem maior
possibilidade de equilíbrio com a floresta.
Por fim, a continuação do processo de ur-
banização (e a criação de oportunidades de
trabalho assalariado) é desejável e tem ocor-
rido espontaneamente, apesar de a expan-
são da infraestrutura pelo setor público ne-
cessitar de melhor planejamento de forma
a melhor contribuir para a expansão sus-
tentável das cidades e a criação de polos de
crescimento.
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